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A campanha da imprensa ex-

trangei 'a contra o credito de Por-

tugal suscitou no governo deste

paiz um justificado e nobre movi-

mento de patriotica reacção. '

No conselho de ministros, rau-

nido no dia lt, ficou resolvido en-

carregar os nossos diplomatas de

refutar,nos paize 4 onde estam acre-

ditados, a injustiça das acusações,

porque a situação do tesouro e li-

nanças de Portugal não tem a in-

solvencia nem a gravidade, que

se apre oam infundadamente. Es-

ta reso ação muito alivia de fune-

brcs apreensões a angustiada alma

nacional.

E parece que nesse mesmo cou-

selho se adoptar-am outras resolu-

ções de mais transcendente alcan-

ce, com o escopo de arca r atletic' -

mente com o Adamastor do orga-

nismo economico.

Taes providencias, porem, ne-

cessitam da sancçào parlamentar. '

Pelos estudos feitos calcula-se

obter as seguintes economias : de

70l contos no ministerio do reino,

extinguiudo as gua rdas munici-

pae; de Lisboa e Porto, e remode-

lando o serviço policial d'estas ci-

dades; de 600 contos reunindo, em

2 universidades tecnicas e proficio-

naes, todas as escolas superiores

e especiaes de Lisboa e Porto; e

de 130 contos concentrando em ca-

da districto num só com um só gru-

po de professores, as escolas p H'

elle ramiticadas, industriaes, agri-

colas c comerciaes, c as dc ensino

normal e os liceus, na totalidade de

810 contos; 500 contos no ministe-

rio da fazenda, entregando o servi-

ço da guarda fiscal a Companhia *

dos Tabaco-i; de 800 contos no mí-

nisterio da guerra e marinha dis-

tribuindo, transitorinmente, por

serviços administrativos e de pro-

fessor-ado, os oficiocs excedentes e

restringindo a matricula nas es-

colas militares. Todas estas ecOno-

mias somam 2.110 contos reis. e

ainda ha a acrescentar-lhes a dos

outros ministerios, o que as apro-

ximará de 3 mil contos.

O ministerio das obras publi-

cas pode diminuir muito as despe-

zas, não tanto pela concentração

dns escolas, como principalmente

pela diminuição do pessoal, que-é

flagrantemente excessivo. No dos

extrangeiros ha muito que cortar,

principalmente o capitulo de abu-

so tradicional que se impõe a pon-

to de n'uma das recentes adminis-

trações de mais severa economia,

elle conseguir que se gostasse, em

condecoruções extrangeiras, 8 con-

tos de réis, em vez dos 3 consigna-

dos nos orçamentos l

Não e' preciso encarecer o va-

lor das resoluções que levam a ta-

manho resultado.

De certo sofrerão alterações e

na execução duros obstaculos sc

lhes oporão. Mas algumas vinga-

rão logo, e outras, mais tarde,

com os aperfeiçoamentos que a

pratica ensinar, tomarão o seu

rumo.

A epoca não é de desafogo mas

de sacriticios. N'elles cstáa cousis- ¡mrtuncin. pois aproveita uns_p0pu-

tencia da patria.

Não analisamos, por ora, as l

porque

apenas lhe 'conhecemos o escorço.

Mas agrada-nos a 'simplifica-

ção de linhas e a pureza do estilo,

onde reside a perfeição tanto na

arte, como em politica, como em

providencias indicadas ,

administração.

E agrada-nos sobretudo vêr a

governação publica, antepôr à lu-~

ta partidaria e à catalepsia econo-

mica, a serena e energica cogita-

ção dos problemas de que depen-

de a vitalidade nacional.

Pugnar pela honra do paiz é o ¡
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O illustre representante em

Arthur Pinto Busto, acaba mais

uma vez de triumphargvictoriosa-
Ígoverno a iniciativa do seu cum-

' mente da desalmada especulação e
-primeuto.

O governo satisfazendo esse

dever não 'faz mais do que cum-

prir uma obrigação. O paiz não lhe

deve agradecimentos por isso, mas

sente o contentamento deiter depo-

sitado a sua confiança em quem se

mostra digno d'ella.

Comtudo, não basta viver com

honra, é preciso ter de que viver.

Quando os meias escasseiam para

a fome das necessidades, as dili-

culdades da administração. multi-

plicam-se. Reclamam-se os sacri-

ticios, mas os attingidos protestam

estridulamente.

l Em casa, onde não ha pão, t0-

dos ralham e ninguem tem razao,

t como nós dizemos, ou en casa don-

da no hay pan, todos rinen y to-

dos tienen ras/012, segundo os hes-

panhocs.

0 facto é que,com razão ou sem

Iella, todos gritam contra qualquer

privação que os at'ecte, e os gover-

nos tem de se defender contra el-

les com a dolorosa resignação de

surdos. Só com lirme hombridade

e decidido patriotismo se pode fa-

que, para vencer o seu grande

prestígio e influencia, empregou os

mais d'etestaveis processos politi-

cos de corrupção e suborno, como

agora pura encobrir o seu ruim

despeito diz-se victoriosoporque...

perda-n por poucos votos.

O cumulo ll. . .

'O sr. governador civil e os

seus representantes nos concelhos

e parochias não cumpriram as de-

terminações do governo, politican-

do abertamente e descnfrcada-

mente.

No concrlho d'Oliveira d'Aze-

meis a especulação que o progres-

sismo exerceu, excedeu tudo quan-

to de vergonhoso e repcllcnte era

lícito esperar da su'a já velha c

reincidente conducta. e

O prestigioso chefe do partido

regenerador d'Oliveira d'Azemeis,

sr. dr. Arthur Pinto Bastos, indi-

gnado justamente pelos protestos

legítimos dos seus amigos, ende-

reçou a El-Rei na passada segun-

da feira, de Guimarães, onde se

zer a vasta e reluctante obra du -
, . . . - encontravaotele vrammascnumtc:

economia na administracao pu- ' ê' a

blica.
«A Sun Magoslade El-Rv-i: Lisboa

Continua dusnlmada especulação

OIlw-.ira d'Am-mv-is, vundrnnloso mi-

lim --xnlicn 320 reis.

Todas aa estradas que ligam aqua!-

Mcr'eerà a gloriosa denomi-

nação de bcnemerito o governo

que a realisar.

1 Reduzir as despezas é obra

;neiltoriãl cenalncnàe- Mas nao ln villa a Enlarwja r- Uvnr, c- nlinnmn

4 . 1 _- u n l a. . . . -

34.5 a' “ve se him em (frear rt' parleno estado numa. Procedimento

celtas, e a maneira sadia de o

 

Governador civil Aveiro, tentando van

CNI' eleição municipal. Azemeis I~ E*

turn-iu, é ioqonlilicavsl. Amin), não a*

o--naulidará Throno Vowom Magnetade.

Arthur Pinto Basto»

lconseguir é fomentando a riqueza

publica, sobre tudo no concernen-

:te á produce-ão e industrias agri-

colas não perdendo nunca de vis-

ta a sitiologia.

Não basta reduzir os servi-

ços publicos aos seus justos ter-

*mos, em harmonia com as cir-

cumstancias do paiz. E' necessario

e indispensavel. é urgente reorga-

'nisal-o, tonilical-o, vivifical-o de-

senvolvendo a riqueza nacional

cuja consideravel elasticidade po-

de considerar-se virginul, e alar-

gando-lhe e descmbàraçando-lhe a

acção. Is'io equivale a transformar

a incrcia em força.

Se não aparecer, sem tardan-

ça, o mecanico para tal transfor-

mação, nem o latim liturgico sal-

varà Portugal. Porque nem o Re-

quicsrat in pace lhe aproveitarà.

Não poderá descansar e muito

menos em paz.

Quad Deus a nobis acertar I

Vamos andando com o la-

tim, porque o portuguez de Portu-

gal não tem tanta energia vital.

, E se não mudamos de rumo

em breve será lingua mortal

De facto, as estradas referidas

estão impessiveis de transitar, mas

quanto ao preço do milho, em

Aveiro é elle muito mais elevado

encontrando-se já a 13000 reis,

com tendencia para breve subida,

...mas certamente porque a este

concelho falta a acção ener ica e

valiosa do illustre filho d'O iveira

d'Azameis. ›

Na Lquarta feira, seguinte, El-

Rei respondeu nos ter-'mos seguin-

l tes :

.Deputado Pinto Basto

O. Azemeis

Enlr-guui com tudo o ¡uh-.r0le url¡

!alegramma ministro (Mirna Publicas.

Í

Manuel R. ›

l

A inegualavel e revoltante es-

peculação politica , continuava-a

exercendo, porem, o progressismo

imperantc; por isso o nosso queri-

do e respeitaVel correligionario,

sr. dr. Arthur Pinto gasto, voltou

de novo a telegrapharla El-Rei.

 

'BARÃO DE CADORO ,

e“-.- A Sun Magentadu Êl Rui.

y ' Lisboa.

Sónia-nto da_ intervenção da Vossa

Mngucluda pouco espada? banalicio po

voa contra encandnlnso¡procedimento

nuctoridmlea admiuintralivaü. protesta

rei na imprensa e pmlanmmo,

Arthur Pluto Busto.)

Obras Muniuipaes

A Camara está procedendo acl¡-

vnmenle á cannlisaçim das aguas da

'Fonte :la Pêgu que andavam trans-

\'lilllüñu l' um serviço dc grande im-

Ao lado do sua ex.a nos eollo-

cantos nós, desde já, protestando

contra as auctoridades administra-

tivas do districto d'Aveiro, pela

fôrma abusiva e revoltante como

directamente intervieram nas elei-

ções camararias de 1 do corrente.

_ Após o acto eleitoral do penul-

o domingo, ao sr. Governador

'gm administradores dos conce-

lhos e regedores de parochias, de

todo o nosso districto, cumpria-

lhes [pedirem a demissão dos lo-

gares, para o governolh'a não im-

pôr, por terem faltado, absoluta-

lnrcs bairros do Alho¡ e Sulliüs Mur-

yres. que não tem perto onde se

abastecer d'cllus. Aqucllns brotam

numa pedreira e são das melhores.

se não as melhores da cidade.

Merece a camara lodus os lou-

vores ¡mr lãu benclica obra.

Alem dos dê'

ção. ha outro serviço em que a Ca-

mara se tem esmermlo: o 'lo sanea-

mentodn Cidade. pela cnualisaçao dos

esgotos'. Esta ulirn visa n saude publi-

ca, e tanto lm-atn para indicar o seu

 

côrtes do distrieto d'Aveiro, sr. dr. ›

torpes veniagas dotprog'ressismo, “

mente, ás suas determinações po-~

O que se diz...

no Bairro

ü -=o(~)c= -

Que na sexta-loira, á noite, lion-

lda ('oulmlssnu cnc-¡n'reg'lo de jo'ij-

rur :l recepção a EI-llcl. chegando-st:

quais¡ a nas dc lui-ln;

Que o sr. Gustavo suhin d'essa

reunião muito dc mal lel os seus

. ¡nadccunenlos e tambem ¡un-que o sr.

Governador civil, a despeito dos' 'dg-

grnyos. . . do sr. .loymo Lima, [ndo

se derrota em ullladcllas para o sr. l

Jayme Silva;

(Que os t'uixolills d!) Cnmprão. . .

¡Invertnmn-se.

 

wunlo cordculissulnw

as relações do sr. Ftnninn de Vilhe-

na Coin o sr. Conde du Aguada;

Que a pulitma em Aveiro. . . é

nm clmrch. . .

j Quo o lua se. estumdcn. . . na

“l uuilu de sexta-loira. porque se enver-

gouhára de \'ér 0 sr. (,ondc d'Agur-

da Sullll' du dita rt-innao_ no compu-

nhia amiga do sr. Jayme Silva. que

para all¡ aucnsuvam de não rcsPenlar

ctnnprtnnissos com o sr. Conde d'A-

gucda; do sr. Fil'll'llllu do Villicun . ..

que só á ¡mrtnguru llu: respondia e

d'unlros cavalheiros de diversas cô-

res e moldes;

Que no lim de contas o hôjo. . .

é uma grande vn'ludc;

Que as paredes e as garrafas e

as bolantllan c os Copos do sr. “Irar-

do Pereiro Campus ¡nrolrslarnm cou-

li'a o que no dita noite ouviram do sl'.

(lundi,- «I'Agnndu e do sr. Jayme Sd-

va. porque se lembraram dos tempos

honrados dioull'us crus. querendo ro-

III-rrnriu. ínlegridadc. . . e todos :Is

virtudes umxinms e musculos;

an por essas e outras causas

e motivos a ultimo demão nn politi-

ca local ainda se não realizará Luli-ez

n'ech mez. accusando-se já -le lulu-

dulheira... o tempo que corre.

~ v--ç-&MH

@lindas r @autor
-_=(s)=--_

Ojornal de Vagos, que trans-

creveu um artigo da Snbcrania do

Povo, quer que nós lhe digamos

alguma coisa sobre a victoria do

partido regenerador d'Oliveira

d'Azemeis, onde o progressismo

foi vencido, como em todos os con-

celhos do districto em que a lucta

se feriu.

0 que o Dístricto de Aveiro

tem a dizer ao Jornal de Vagos, so-

bre.. . a dita, é que se o partido

progressista não conseguiu ago "a,

com a forca à sua disposição, com

todas as auctoridades por _seu lado,

depois d'um ostractsmo politico de

largos annos do partido regenera-

dor do districto, vencer o partido

regenerador em Olivei 'a d'Aze-

meis, escusa mais de pensar em

tal, porque nem mesmo as circums-

tancias excepcionaes que agora se

deram e quasi lhe iam dando a

victoria, o poderão auxiliar outra

vez. porque em breve de“sappare- I

cerão e depois. . .

Requiescat m pace.

'l

O jornal de Vagos não nos

poderá dizer o motivo por que o

partido progressista de Soza, de

que é,orgào officioso, desappare-

ceu da lucta camararia em ue se

lançára contra o grupo de agos,

submettendo-se por _ fim e dando

áquelle a victoria, assim. . . a seu

bel prazer?

O” Jornal de Vagos não nos

poderá informar tambem, agora

Prnqumçúmu - Gorrospondencma e muuui-

elos, 30 réis por linlnt. Agrmlmnnu-nioa un recla-

ulea Im l.' pngllm till réis n linlm. I'lllllil'n--r

?nn ¡Io-tunnin- u~ ¡nllIIln--I'vill-au.

. . l

Fe Ilinsqullm por cordas na Feitinho(

|
l

I
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obrigaram a não falar mais na

questão do ot'ferecimento da es-

crivania dc direito e da vaga da

conservatoria, e se esta scmprc se-

rá dada, como de direito ojornal

de Vagos julgou, ao sr. dr. José

Sobreiro, ou sc sempre a abichurá.

o sr. dr. João Rocha ?l

Do jornal de Vagos, que nós

temos lido com tanto interesse, es-

peramos a tineza de nos explicar

a solução que foi duda àquellas

questoes burocraticas que com tan-

ta energia tratou e bem assim as

razões que levaram o st'. Francis-

co Victor, presidente da camara, a

suspender o seu secretario e reda-

ctor do Correio de Vagos, lacran-

do portas, etc., etc., segundo uma

correspondencia da villa para o

Commercio do Porto.

O jornal de Vagos que tanta

curiosidade teve em nos ouvir, ha

de por certo dizer-nos tudo muito

claramente. E por que não ha-de

dizer 'P l. . .

Registo Elegante
__J=(.)=(__

Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

 

D'Anndiu- Dr. Antonio Emilio d'Almeidtt

j Azevedo_

- D'lllmvo-Dr Fmdrrico da Morar¡ Cur-

vriru, Antonio Augusto Amador. Jouó Mmunlw

n Antonio Marin Marques Villar.

-- De Surj'azolla--Dlu Marques da Costa e'

posa.

- De Vagos-Dr. Barata do Amaral.

-- D'Eirol-Viccutu Cruz e esposa

-- Du Sobreiro-João Vicuntc da Cruz..

08

Seguiram d'esta cidade os srs.

Para Cadinho-Arnaldo Ribeiro.

.- l'nrn o Punto - Cond» d'Agnrdn, dra -,'

Jonqllllll l'cumlio, Jayme Silva, Ferran d'Agu-

vudo, Nuno Alvarenga u Alexandro Pinturas.

De visita

l'Iulava u'ellu cidade de imita o ur. Blu-io'

do Çrnzoiro, acompanhado de seu filho o Ir. An-

tonio Lutz Ferrclm Tavares.

Regressaram a esta cidade os cre.

D'Aroucu- Eduardo Vieira.

-- Dn Figueira do Fóz - Anselmo Ferreiro

e Luiz du ann o Silvio.

- Do Porto -Arnaldo lhynol.

.~ l)-- Lisbôu - Antonio Nogueira Simõcl a

Silva, ex escrivão d.- fnzondn d'vsla CODCI'HID,

quo nlli lmvm Ido tonmr pouso do logar porn

que. hu punrn foi numa-ndo.

~ _De Vl“.n'lnllo_FHHWÍUEO Minnie¡ Cancel-r

ro du Couto, uma dnu indiwduulidndol mais re¡-

puituveis d'eue concelho.

- Du Coari¡ Nova-D! Marin e 1).' Georg¡

na do Mello Fmitus. ucompunlmdna do seu no-

brinlio, o nr. dr. Juymu dc Mello Fruit“.

Praias e Thermas

'l'vm n'estl-s nltimun dim¡ "agregando grun-

dn nuuwro dt- bnulliulnu que se corontrnvnm na

Costa Novo do l'mdo o Plunol, ás nuns cual

d'q-:çtr distrinln devido no uniu tvuva que (em

' leito e que obriga n ubnudouar tão opmzweia

I astnnclaa.

Anniversarios

Auta-homem -_ l) I Adriana de Lencastre,

; Porto.

- l'ltmtein - 1).' Amelia Augusta Corrêa¡ a

D.' Marin_ Unbrul Bulmuntn Pesaôn.

« ll“:- - l) ' Unrtlm Roclm Pinto o dr. Ma»

nuel d Athayde, Venda. Nova..

 

Doentes

Por noticias recebidas du Figueira du F67.

x re muito recentes, suba se ter melhorado crom-

¡lrrnvrlm-utr o nusuu bom muigo sr. Moreira

3 Bellu,_lm pouco \'ll'lllnvt d'uum alienação que lhe

1 poderm cuslor n vida.

I Muito nun congl'ululânlos.

l -Continúu bastante Iocommududu n ar.l 0.'

Jonmm do Céu du Montra e Silva.

M

Secção lutuosa

Fnllccen na piusudn namnnn no Porto, o

Br. dr. Aliyllo Pereira Pinto, cavalheiro muito

I cetim-tdo n que um vidn exerceu voriou rnrgns

' do ¡Iupnrlnuclu (nulo no concelho d'Agnvdu, ra-

I mo de Oliveira du Bouro.

A' familia cnlutudu o¡ canoa sinceros pe-

zuinea.

E; aw'
l

M-“

ÍNla l'il¡ l )ua rte

I Regressou hoje da Beira Bai.

-xa, para onde partira' com o sr.

primeiro dos sagrados deveres do ;valon

cidadão. Por delegação pertence ao › _dous_

 

\ líiti'cas;

Tudo revoltante 'e indigno.

que o jornal de Vagos esta calado l Marquez da Graciosa, o nos!) pre.

que nem um rato, as razões que o a zado director, sr. Mario Duarte.

 



      

O IMI'ERADOR g

DA *continua a prender

ALLEMANHA as atenções do mun-

do com os seus gestos tragieos.

Possue, como Nero, a vesania tea-

trai.

Tem a mania da marcação sce-

nica, até em assuntos menores..

Vem a proposito um exemplo,

por se ter dado, ha justos 13 an-

nos quando o nosso desgraçado

Rei D. Carlos foi visitar a Berlim

o espectaculoso Kaiser.

Guilherme ll, com aureo ca-

pacete encimado pela aguia sober-

ba, e envolto, como protagonista

de opera, no seu manto b "(11100,

:t_:;ts:trd-›u ;zur-.ido, no centro da en-

taçào do caminho de ferro, distan-

ciado do luxouso pessoal da côrte,

a chegada do rei de Portugal.

D. Carlos apeiou-sc e esperou

que o Imperador avançasse para

elle. Mas o Imperador conservou

a sua imobilidade olímpica, até

que D. Carlos advinhando o papel

que lhe fôra destinado, acercou-se

do Kaiser. Quando ficaram juntos,

o Imperador abriu lentamente o

manto, e cobriu com as pontas

delle os hombres do monarca por-

tuguez. A aguia imperiavel digna-

va-se acolher o rei de um pequeno

paiz sob as protectoras azas...

de casimira.

Agora não lhe bastou concitar a in-

dignação da França, da Russia, da

Inglaterra, da China, do Japão e

da propria Allemanha, melindra-

da pelo imprudente descontamen-

to que o Kaiser semeou peio mun-

do, sem poupar o seu proprio im-

perio, acusando o seu povo de ene-

migo da Inglaterra. Não se con-

tentou com esta farta e temerosa

sementeira de tempestades, pelas

suas revelações cuja publicação

auctorisou ao diplomata inglez, Mr.

Sidney \Vhitmann, seu amigo e de

Bolow, como o fôra de Bismark e

de Moltlie.

Agora pretende pôr a mão no

pescoço da França e obrigal-a a

humilhar-ue, a pedir á Allemanha

desculpa da prisão dos desertores

allemães em Casa Blanca a 2') de

setembro ultimo.

O Gnvuiixo 'â

FRANCEZ ê porem, nem dá des-

culpas, nein responde no mesmo

tom á fanfarronada, áliaz tardia.

Limita-se a enviar ao Governo Al-

lemào o relatorio do commissario

de policia adldo ao consulado fran-

cez em Casa Blanca.

Mr. Clemenceau quer manter

a paz, mas honrosamente. Neste

sentido Mr. Pichon, ministro dos

Negocios Estrangeiros, e o prince-

pe Rudolin da Embaixada Aleman,

tem cont'erenciado, e esperam che-

gar a uma solução satisfactoria.

O incidente arripiou o patrio-

tismo fi-ancez, e mais envenenou

o odio contra os vencedores de

Sédun.

O aprumo e a prespicacia do

overno de Mr. Clemenceau de-

endem com brio a posição da

França.

A ELEIÇÃO E

mr. i do, novo Presidente

Mlt.. TAFT 2 dos Estados Unidos do

Norte da America, no dia 4, qua-

si passou despercebida, tal é o tu-

multo produzido pelo Kaiser.

Esta eleição tem importante

significação, por Mr. Tai't ser par-

tidario da politica de Mr. Roose-

velt.

Mr. Taft dá nas vistas pela

excessiva gordura.

Os caricatnristas ia exploram

esta circunr-:taucia, assim como a

da sua intimidade com Mr. Roose-

   

...wa

F o L n a* T I :ví-

_._._.__._._._.

   

tl I'lllÇl DE S. MARCOS

(Cmt Imitação),

O visitmite. colocado da costas

para a moderna construcçño noel-

ilt-ntal, admira ;i direita o Procura

tie Vecchia. l' :i esquerda o Procura-

lt'e Nuovo. ambos com as 3 genti-tas

arrarias sobre-postas, por cujo friso

superior se avista. como intorunna-

vel bordado de crivo. uma linha de

jam-lan circulares, e coin'extensa

l'Hlflllilral'ZI que corro sobrea cor

iiiju, .-prf'uunlantlu interessante pers-

msnac'm DE AVEIRO

velt, de quem o fazem um subscr-

viente.

BARÃÓ ni: CADORO.

A »teimamna
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A i ilifliruldailos linnnct'irtm cres-

i'eiu de vulto e pelas contas da gt:-

I'cncizi do “lili-1908 vê-sc que o the-

Stllll'U i-ohroli 7!:000 Contos e gil'iltlll

76:00“ contos, Isto é. mais 51000

Contos do que o total das sua: re-

ccilas.

Em |937-l908 as Contas do

lhesouro ¡lCt'tHiItll o ¡IL'CI't'N'lIIiU de

7 'iii contos na i'cceila..ilos direitos' 'lo

Importação de cercttes. o que nos dc-

Itllut-in ;i grande drenagem d'oui'ti

para o têXll'nllgellU de Hifi contos.

para rontpra do ..riu que nào possui-

mos. apelar da lnuwgtiiilatlc do clima

e da ft-i'at'idtide do Mllt).

E ('lltqnnulu os direitos' do ¡ili-

portztçi'tu sItJiiI'uttl. os da importação

baixaram IG Contos. hcui como on-

ti'tzsl

Por isso. o orgão oflit'tow do

partido t'rgettcrador. muito patrioti-

cuinentc llt't'lill'Ull¡

IE' «vidente que clwgon n mu-

mi'nln di- su far-r o quo quéi' quo-

si-ja para l-nninnr uma »itunçào qua,

por equivot-n_ não é util (tem u Ni¡

ção nem ao Reid

Us boatos :ie Crise trt-m circu-

latlo. pol' issu, e a queda do gover-

Iio no regresso de El-lioi eslá no es-

pii'ilo dt- todos. como um:: necessida-

de nacmnid.

(RUEÍVICT()RIA ?z . . .

__=_<__.

 

A Soberania, unica sempre

em processos jornalísticos, canta

aderrota do progressismo d'lÊs-

tarreja, por que foram dois contra

um, julgando bem compensado o

seu partido com a victoria progres-

sista da Mealhada, que era rege-

neradorn.

(Vira a eleição da Mealhada es-

tá nulla, porque além das arbitra-

riedades aeeusadas nos telegram-

mas que já publicamos, os pro-

gressistas gubam-se de ter tro-

cado grande n.0 de listas; aos pre-

sidentes das mesas foi-lhes vedado

o direito de reeorrerem :i força

armada que estava á ordem da

gente do governo; depois das ur-

nas fecbadas e lacradas hordasv

de caeeteiros obrigaram os presi-

dentes a continuar com a eleição,

etc., etc.

Na Assembêa de Godim, foram

tantas as façanhas da gente da

anctoridade , que o presidente ,

que demais a mais fazia parte da

lista governamental, enviou para o

presidente do conselho o telegram-

ma seguinte :

«Elementos governninentnea apoiados pela

nuctoritlude, ncnbuui da l'Ollb'll' it mim, pro-

movendo grandes tumultou n obrigando me a

abandonar u eleição-'I presidente da Assum-

blêu de Godin¡ ln] Jcrouytnn do Annu'nl a

A eleição, por isso e por mui-

to mais, deve considerar-se nulla.

Mas ainda que o nâo estivesse, que

lucraram os progressistas? Os no-

mes victoriosos... por um voto,

sãoz- um da lista regeneradora,

2 republicanos, um franquista e

os restantes progressistas.

E' uma victoria... regenera-

dora- franquista- republicana- pro-

gressista... a victoria progressista

da Mealhada.

Mas que victoria 'P I

  

pectiva de torres, alternadainento

lllíllilrt-'Q e tneuures.

No extremo do Procurou Nuo-

uu surge elegante e anilaz o ('.aui

panarto. il Cn parei/e; no prolnn

gamvnto do Prncurutie Vecc/u'e Pn-

filnira-se a Torre (le/I'Ol'iiliigiu; P

cm frente. ao fundo. tomando a

maior largura da l'raça, e ¡Solada

por ruas latente-s. "tipo-So ;i estupr-

lttcçñit a portentosa fachada da igre-

ja di- S. Mateus.

lt. (“iii .1

msm-2 Ê O cainpanat'io da pro-

xima egroia do S. Maroon é' uma

turrH de liinlo_ qnandraugplar, de H-

metroa de lado, e H7 de alto lll~

clumiln o pinaculo pirninidal onde

se'ñrtna um colossal anjo de azas

ahi-rias. A Cllllülrllliçñll CUHHAÍEÍNI "l“

918. mas só terminou ein lãltl Bur-

ltllulllHtl Bunnn, o arquitecto do Pa

lacio dos Dogue. reler. a parte su-

pt'l'ltll' 'que um raio arrutnzíra, e foi

alle quem lhe acrescentou o anjo

 

l

 

ll'ttnttiscii tltl I'onlet Caçador

Pequeno agil, seco. de movi-

mentou comu-'ecos', Francisco ga-

nl'u-u o til-'ll apelido por ser guarda

da Ponto da Gafanha (“omeçara

ein crendo, BIN'Fllllt'l'a a jogar o pau,

forn eaceteiro e patnlea assalariado

o sattgoinariu, e ganhara o posto

de guarda dessa ponte.

Nessa situação cultivmi os ils-

portos do jogo do pau, da caca o

ilo Vlllllll. Neste chegou :i pi-rli-içãn

ill' ñi'Hr. ('.lllll rl'HÍIIIFUcHI "HS Vth'

las (lead drunk. como quem vao do

Caixão activa. Aultpoda da nbiqui

dado, não. podia entar simultanoa-

mento nas vale-las e na ponto. Ergo

demitido. l'ordou o emprego mas

nunca o nome de Fraumscu da

I'onti'.

Desde i-ntz'ío entregou se do al

ma. coração o rslitmago aos ilt-por

tes Ilrl'tllli'tfltm e acabou medio-m-

to.. A ilispeudtosa Villa deporltva

arrumou o

Ainda atitude¡ da ponte, vinha

#I Inlude a AVt-.iro tentar mu e no

saudoso Vlst'oniln do Aluwiiltnlia

pata ll'lllliEt caçar lebres ;i Gafanha.

Apesar de apaixonados do as cor

rar a Cavalo com galgos, chi-utimua

a utio fazer cant¡ dt- lan-s tentações_

pela niinia escassez dessa caça ali.

Mani uma voz ceilolllils tt ltirou

lrastavel Midi-.ncia com que Fran-

eiso nos demonstrou a existencia

do varias lvbrt-s Ti'azm os argu

mentos cuidadosamente embrulha-

ilon em pedaços de jurnavs. como

cartuchos de mercearia. Non-t ha

Via pêlos do lebre. noutros feitio.

V. E.” sabem o quo é feitio?

Não?

'Eu explico. t

Assim otimo os pilritotros iliio

pdriios. as lubri-s dito feitio. t'otn

a tl fi-reuça de i-ste ter quando ires-

oo, côr de azeitona tesoura. o, quau

do soco, a dt: tabaco claro. Como a

lebre só tem uut furle ramo, o ex

tre-mo da colunina vertebral, il'ahi

nasce o feitio

0h! qui- maravtlhnsa colecção

di- feitio "Xihlu lt'i'ancisciil Havia o

di: difrri'utes tamanhos, pielitstort-

oo. das diferentes idade-t Itistortras,

da nutrir-apura_ da vestiu-ra_ do pru

prio tllil, da IllHllllHH, Il'l turdu, il.t'

nottt-; e lttha pi'itos ('.Hl'l'lâspnlttlvli

|.t-s a cada tipo, civlliiilits nas camas¡

o nos t'sllniatllillriis, Francisco ox-

plirava isto t-.om amor de naturalis

ta. Quando oiii-gnu ao l-'il in do main-

ros tlllfll'lliõdâ, que i'i-servara pata

o linal, a prolecçño tomou os mais

patrtlcos ¡ii-centos.

_ ;Eita _dr-clamam Francisco

rolando o feilm ua mão Couto faria

um ¡Hullll-'ll'u para encarvccr uma

per-da rara“, este é de nm lebrtio

que inato¡ esta lllêllllldll. na cama l

-Tu int-mos, _- grilei lhe -

Mentes pela Intlionesiinn voz l

Nunca foste ::ipaz de atirar a uma

lt'.l')l'P.

(Tom efuito a Vltla cinegt-tica

Ilt' Francmco não anomalia em ma

tar raça. mas i'm descobrir os sllios

il'r-lla i* atrair all caçadores que llli'

dossotn cuiutila o l)l'l)llla i-.opiimau,

charulos. dinheiro, e subi-jus para

lortiaboda

-l'alavra que o matei--lnsis-

tia porsuasiwn--Êu trama-lhe, lia

muito, umas ganas l. . . 'I'odou os

dias o via e mais do uma vez, P smn~

pro a furtar-ne. até. que t'lssu;

 

voando. Ha poucos anu'in o Campa

nile rum por mn terramoto mas foi

lot-;o dota-rininada a sua reconstru

cçãn segundo o primitivo desenho

A' base do (':impunile t-nciiuta Sl'. a

Luggíeta della To [mia, gratuita..

pavilhão. traçado pelo arquitecto

Jaciipo Tatti. que tomou o apelido

do Sansavuio do seu mestre. André

Ciintocc¡ di 'Monte San Savino.

quando eine regressou do serviu-,o

do rei de l'nrlugal, D. ;Vlatiuol l. A

Log/_qt'elm destinada primi-Iro a casa

da guarda, somo depois e ainda

Horve para loja de venda do btlhe

 

les de lote-ria. lom/mla. cujo SOrll'ltl'

todos os sabadus atras :i Praça de

S. Marcos dezenas do milhares do

VPni'ZlHlltHi o veux-manos. ofereceu

do o mais curioso o imprevisto es-

pectaculo de anciedaile As portas

de bronze, o tis estatuas F bantos

rt-'lt-'VHS de marmore, da Loggieta.

patenteam eXCt'pCNH'lHl helena.

Sobe-se o Ctll'llpalllfá até i pla-

l

l

se te Vt-jn na cama. faço-le em hor-

ras. (iallton bojo. Meu dito, meu

feito. Atirei-lhe :i queima roupa, e

ileslil-o. Nom a pelle se lhe apt'o.

veitava. Aquilo éqtm era um lebrño!

A Vista por (letraz. .. inetia respei

to! Nem a do um carneiro pai l RHU

comandado ato ali l Venham V E.” l

amanltan

ma delle.

Fomos e não nos arri-penile- coniititnidn a fwd-raçào já do pnr suó

mos.

.lzí tinhamos colhido uma lebre,

lmdamoute etigalgada e qttn uns ile-

ra uma Corrida (ln ciinsoiar quando

Francisco noi-t Intllctlll onde era a

cama do ceIi-brailo lohrãn. Ficava

no Iiosso caminho mas ainda :i dis-

lzinma de meio kilomolro Dirigimo-

nos para Iti. e na proxunidadn do

'sitio ausigiialaila as buscas picaram

uma lebre que espirrou na nussa

fronte.

-in vae u lebrfiu quo malas-

to humano-»Cruel ao Fratii'iscii.

_E' verdade que nim! E' elle

mesmo l-Rvspiinilvu lllgtflllldtllt'll-

lc, ilrsciihrinilo a llltfnill'a.

And-«vamos venluriison.

Ibi-mos tambem o lt-brzio.

Pu-

Qiinndo o apresentei a Fran.

ciRCo quo, como pedestre, nos licu-

ra para traz, disse-lhe:

_Aqui está o lehrão que ma-

taste hmm-m.

-Maul Mau !-Rotroquin _

E' ou não um lot-irão, todo macho

e recomendado? Nunca enganei

ninguem! #ó a vista 'Hr detraz. . .

nem 'um canteiro! E' Verdade ou

não é? Eu nunca enganei ninguem

E, ainda passados annos, ri-pn-

tia-nie i-taltorahulmeute esta tirada

todas as Vezes que eu lhe falava no

lebrño resuscilado.

BARÃO DE nAnono.

i Fiaiittnçiii. lltlS suiiitiutis

AlillllllllttlS
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Foi aildtitda por falta il'algu-

mas formalidades, a assignalura das

t-scripturas da Constituição da Fo

derução dos Syndiculos Aql'icUhis,

instituição esta dit mais alta mula

gem economica e a proposito da qual

escrevo. o douto cliri mata agricola

do Diario de Noticias. sr. f). Lutz

dt* (lastro:

lQllnllílU a (União (lnnlrnl dos Syn

ilicalos

«ton um 1836 npc-nas 93 uynilicutns se

cuhtavam n'aqu--llv pniz.

l'R'lratillü (luis atinua, giuçun á mnl

tipla actividade propagaudi-lii tl'nqurlln

:inch-dade, Bólhñ o itumuitu a 4lil, contili-

tnindnas «mão n primvirn aUniño Rio

gionnln com rédO em Lyon, abraçando

lO d-qmdnmentos, 1-32 syndicatos e

Ritclim.

S-guitlamnnte organiearnm 9 nniõ--a

regii tiaeti.

Du annoa Vidvidna, em 1897 accu-

aavn a estatistica uniu axo-ironia do

1:37] ayndicalim agtieulnu com 20 uniões

e 5762534 socios.

l'loj- a «União Central», iniciadora

do movimantn. agrupa um millieim do

~ylhllcalllú it 30:000 agricultores nyndi-

emitia.

A «união regional. de Lyon (Union

du Sud Enl.) junlti 250 iiynilicntoti.

E no put-Badu annxi n França postiin

4:300 associações prolitniiunuiss d'eulu ge-

noto

O exemplo que aponte, dn victnt'iuso

movimento associatiwt syndicnl frances,

é du molda a tirar nos qualquer idétt de

(ln-apontamento no iniciartnoa a nossa

f“tlr'raçãtl com pouco mais dia 20 syndi-

uatog n_ pelo contrario, dava servir-nos

W

.-\giii-nlloies do França» 60 fun

tal'oruia dos HilIHB, uns 100 metros,

pur uma ai-rio de suavi-s rampas, em

voz dt- degraus; e il'ahi até ;i gale-

I'IH suportar onde omni-ça a piramt

do, cerca de 17 metros, por uma es-

catlaria. Napoleão l, segundo por

dois olimaos anntriacos. subiu, a ca

Vttllo. até os sinos. Em Sevllha pra-

ticou a menina façanha na Gu'altla.

O ttiiuistruow avenlurviro cultivava

o deporte do subir aos sinos a cava-

lo. Fazia uma Valku'Ia. om pequena

escala Qual seria a sua exclamação,

oqllivali'nlo ati Htijnlullu?

Rosa a tratlicção quo na Idade

Media, pailreatnho quo quebrasse

oii votos ou" por qualquer circntns-

Itincin ilesagradasse ao superior, era

pendurado no campanario,dentro de

uma gaiola.coniu negro IIIHlI'O. Com

a diferença de que por mais que as-

sohiasse e abrisse o bico atiiarello,

lho não si-rvmtn pitaoça; e ali det-

xava a alma ao Diabo.

No alto do Cmnpanario estacio-

e eu lhes ttmstratei a ca 'da seu¡ sucinta.

dia anlitnnlo nara argnir o mesmo cam¡

- nim com tenacidade. iludienção o amor.

l Em numa-ro para Portugal oquivalo

se não é superior, ami 93 da Pi'ançu; lia,

poi», tudu o fundamento para »ap-trai'

que donlro do pulluna !|01|th lelllmtno¡

ilecuplietidn n c-mtn dat; ntsiicinçi'l-I milio-

rootau c Pitta!, por amu Inrno, tenham

_ct)ll~ld"rnV”lanle multiplicado as lintu

E minimo o aimplun facto do no tri-

té indicador d'un¡ grande pao-0.¡

W*

i riiit tm incinmi
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Entre as muitas e variadas quen-

;lõos que assiiberbam a politica

¡bi'itamctn sobresaln- pela sua cx:

trmirdinitria importancia. a dos Sem

trabalho. calculando-ue em mais du

tloiri milhões, os homens. mulheres

ie cri-ancas que morrem :i utingna

o não tem il'onde arrancar o pão

ide que necessitam para viver' l.. .

' O governo. assubei'bado put' tz'írt'

t ingvnte quer-tão, pt-nstt reColht-r,

d'vsse numero colossal. 20:0th no

cite-ruim. outros tantos na marinha

e uma legião d'nllos na plantação

de Eurostat-i, allirinaudo ou criticou

'que lal llltltlltla nom para nuno-lion-

Io avi-ve e quo se lnrnn precma a

transformação do livre eainbismo,

adoptado o partilhado pela grande

massa lllM'l'al da Gran-Bretanltu.pc-

ln protecetonismo que Chamberlain¡

jpri-gun oque senta salvação de

tantas Vidns coinpronwlllilaa.

Um horror. . . na Inglaterra.

_.______._._..-._..

PASSAGE llli EL-lllil ll. MANUEL ll

lili M'Ellltl

-.-.=.›(ii)c._-

   

Imponenlissima a manifestação

feita honteui na gare do caminha'

do forro a Sun Mageutnilo El Rei

l). 'Manila-l ll. na sua passagem pa-

ra o I'ortn.

Alt tia encantrava todo o ela-

ntento eivil e militar da mais alta

lcn'h--gortm regimequ d'infttnleriit

Qi. camara municipal. auylo escola,

academia aveirensi-, operation da

fabrica da Vista Alegre, ele. wie.

Aguartlavain a chegada do So-

bi-rano quatro batidas, a tl'inl'anle-

ria 24», a dos ttBtillthlruN Volunta-

›rii~», H (la Ri-al Valitioa da Vit-.Ia

¡Alt-um o a do Asyln-eac-ila. as quacs

¡.'i (Elit-gaila do comboio '.ooai'tiot o

lbyinnu nacional, ouvindome eutt'in

|os mais plirourticiis e entltnstasti-

let-s Vivas a Sua Magestade, ti lami-

flia real. à patria, etc., os quaes eram

icon) Verdadeiro dolirio correspon-

lilttloa. Nos tres minutos que o com-

;bolo tu- demorou na gare foi um

verdadeiro tleltrio o quo ali no pus-

sou, seguindo o bondoso Monarcha

na sua derrota, com Certeza lutando

d'AveIro o melhor jtl'Zil possivel.

Brevemente teremos a suprema

honra de o termos intra-outros e

então haverá onoastão propicia para

nwlltiir se saudar tão bondoso quão

augusto Visitante.

'.4-”

Conferencias

O engenheiro, sr. Antonio Ro-

drigues Nogueira, tem ha dias

nina ilumorada conferencia com o

tir. tninutlro da marinha sobre o re.

gnlantunto da pedra na na de Avri-

ro, lnLHFHHRatllliI-QP auto u. ox.' pe-

las reclamações¡ dos pescadores

il'esta região por vezuu feitas nos

governos do pniz, ns quase. segun-

do nos cotista, serão atteudidos.

  

na etnitniuaniente um guarda para

captar ou incendtos on qualquer on-

trti perigo na cidade, na Laguna

l' Viva ou no umr.

D'ali sn (liafrticta um panorama

que ;gloriñca Veneza, a eatuponila

cidade da agua o do tnttruioro_ ¡o-

biu'atneute biifrjailos pela Natureza

e pela Arte. D'ali se descobrem os

t Alpes e os Engano-os. as alturas de

listria, e o interntinuvel Ailriattco.

D'tili se observa a uni-nua marisma

da Laguna Ilíada. D'ali ao analisa

o labirinto tluu canto-ti, cujas aguas

a distancia faz lersas e carilenmt.

| D'ali se vê o brunido e reciirtndo

'marmore dos palacios sem conta. e,

!u fulgor dos zunborios (los templos,

l D'ali se contempla o verde dos bem

lcuitlailosjnrilms, tanto publicos eo-

mo particulares, e o vermelho da

pintura das casas para que não che-

gou o marmore.

 

Barão de andam.  
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Piedade frustrada.

Houve, ha pouco, em Rannlayh

Gardens. ein Londres. uma [Halo do

hem-ñceiicia em furor ilos Vetera-

nos. patrocuiaila pelas mais distin~

cias damas.

llin il'ello-n, quo perdem o bra-

ço esquerdo n uma companhia, e que

trazia o peito coberto do medalhas.

ganhas em gloriosos feitos. acerca

su tln eleganti- povdhñu t'll] quo rra

logisia uma graciosa ñllia ilu gonn-

ral “Unte, e iliz~lhe, apresentando

um slielliog: "

-D..:srjo, Miss. que me dê algu-

inri cousa quo eu Itu-!Sn Coiilpiar, em

hein-lion) dos mens camaradas.

A cuinpasslva eo-nhora deu-lho

por metade um nhjucto que custa-

va uin sliolling.

- Perdão, Musn--Volvou o re-

terano ninpuindo. lllvanPÍllll) o oh-

jo-cto e o meio sliolling do troco -'-

Trnlio Uiii i-'liellnugr disponivel, o

pri-'lendo gasta! o iodo em proveito

dos oii-us Velhos camaradas.

De nada sorvni o pimlosa from.

de da hôa senhora.

Os pavnlhõos tinham hein os-

tensivo o noer moto: .

Gratidão. não ('arnlaile!

Maria Antonieta e Florian

Quando leio Mr. Florian, dizia

ella, parece-nie loumr sopas ale leite.

O aliado Launre augmento os

casaownton

l'or uma lei quo este hum alia

ilo l'cz anunciou“ no prinmpio ilo

anno. liouVe, em França. ein sei-z

nwzes, 8:793 casamentos a lliatis do

que em periodo igual do anuo ;in

lwior. O maior auginento foi em

Paris.

Esso lui reduz se :í dispensa do

licença dos pues, e :i simpiiñoaçño

e hai'aii-aini-uto do 'truth-551) malii-

inouuil, quando os nubnutes passam

dos trinta anuais

Ante-s d'essa lei era indispen-

savel essa licença. on atestados da

::norte dos pan de amhoa o dos avós

piilonius il'elles. Certificado de ISP-ll

ção do sentou lllilllnl', ele. etc

Imagine-si' qnunto into Ctlstal'la. e

Binhilfüçarlü ns que protondiam ca

sui' ilrliiits dos trinta "unos.

('um iai-.s (llüüllltlñlles e eoin

o divorcio, o numero dos casanicn

tou não podia lograr ::ft-Hill!! syui

pathia U eoiicuh-uato rt'CHllltllt'll-

dava-so por mais simples e econo-

mico.

Enorme foi portanto o sorviçn

premiado pelo almde Lauiiro ao ca

aninento, e :í unrinnl organisoçño da

faunlia ein França.

Maritza

Com este nomes estreiou-se no

dia '26 do (illllllN'n findo_ no iheairo

da Scala em Paris. a abandonada

esposa do Duque do Broglio. Tout

Paris acudiu a Siiavnaar na penas

da conuorte iuMiZ. Aplausos e ova-

çõos não lhe faltaram. O publico

concordou om reconhecer lho CH"

snlvravel mento allliilicn O seu la

lenio e formosum nalwrão grangear-

lhe Ctilllpi*llsml'ÔPS para o dosamor

ilo Duque do Broglie, qua. em re

sumo (ln contas. prestou um gran

de schIço :i Arte. resumindo-lhe-

excclsa sacerdotisn.

Talwz as fascinailoras glorias

ila articula consigam trainer ao tala

um conjugal o PthiHn nrnico o ar›

radio, o Moriiza novamente incar

ne em anneza de'Broglio.

LYCE

Regra de tonrear

|

l lntorrogzulo o famoSii espada

¡hospanhuh o inolvnlavel Lagartlju.

|80er a regra que considerava l'uu-

LtlaIItPlllal no toureio , respondeu

[proinpiameiitez

(,umido viene cl tora. se quim

uno, y. St no se quim, pues le quim

cl turu.

Epístolario

((SCnllttl'.

Conclui uma opera para que

eucrovi li-ti'o e musica. Aprmr da

audncia e variedade dos titulos n'ol-

Ia empregados, os recursos de que

se dispõe eu¡ Paris bastarão para

a pôr ein senna l'cruiiti-uie que Vos

leia o poema e que solicite depois

para a ohrn a vossa alta protecção.

eu: iivor a fortuna de illutqul-H. O

lllculru da Opera é ;anualmente (ll-

rigulo por um elos meus amigos an

Liguei, que professa, a respeito ilo

meu euliln em musica, estilo que

nunca compreheuuleu o que. não pó-

ilc nprccnii', opinioes l'uiilastieas; os

dois cheios do serviço iiiusical, ro»-

liii'ailns Sul¡ as¡ Hit-is ordens,

!meus cooling-m Guarulaoomo do

mon amigo. Si'lllltif, pois dos meus

onenngos, seguindo o pr-vveibio ita-

lioiio, me guardarei eu proprio.

SI: _Vossa i“agustnilu. ilepOÍS

de ouvu' o mou pooioo , não o

_julgar digno de serI'eliroueiitiiiln,

aceitam¡ a tlt'ClSãil Cult) Sincero e

absoluto rt'HlH'llt); mas mio posou

i-:lilHllt'llt'l' a 'Illlillit “Ina ;i aprecur

ção de pcssôas, cujo ¡onzci está ohs

Cltl'eclilo pur pri-Vt-iiçôus u pri'cun-

evitou. e cuja opinião~ por Issio, pn-

i'a Illtlll nenhum vulôr ton). Aprovei-

ianam o pretexto de Íllsul'lCthma

ilo poema para ri-geitor a musica.

Tive. iiin instante, a tentação de

Fivllcltal' o t'uvôr de lér o lllt'u lihret-

to dus Tratados aVossu Mngmiade,

durante os lnzei'c-s da sua ultima

estaiiizia em l'lomiréros; mas o por-

titora ainda então estava por termi-

nur, e ti-uu, no caso da li'lllita não

um ser favoravet. uni ilesunlniu que

Ino impediria de concluir a obra. IC

eu Ílllt'l'la oscnwel-a, ecsa grande

e

artvi

  

e snrá disputado nas Seguintes con~

(lições:
j

Arma: espingarda k"“¡Sõ 8¡“"”;

alvo: circular di- oito zonas; dim.

tancia : '300 metros; poSIçño; ii Von-

tada do atirador; ninnuro de tiros:

'200. disparados iluraoio os meZes

di: março ajulho ile 1909, Hom!“

!00 tiros em cada "le; inumçõias:

pagas pelos atiradores; classifica-

ção :- pelo maior numero de puliLtIS_

(.'blul'h preferindo um igualdade do <

circuiuutnncios: l °, o maior nome.

ro de balas acertadas; 2°_ o maior

numero (lu balas aciarlailas na Zona

de maior valor entri- as attingnlas.

Premios-Medalha de otro' ao

primeiro clnsadicado; medalha do

prata aos SPglttNln, terceiro. quarto

e quinto classificados; medalhas de

Cobre aos sexto, setono, oitavo no

no e decimo clausiñoailoo Os atira-

dores premiados cl-ltl medalhas são

reeiuholsailns do custo das muni-

çõvs ::aulas no Torneio Naclo'ml.

E' timido ou¡ seis o numero

minimo de coiworrontes um cada

carreira do tiro

Os talões dan Piunutas que ser-i

virem para mtu prova ¡levouiu SI'I'Ê

anth--ntn'nilns pelo! directores dm-

carreiras o pelos ¡in-sinos i-:HVIHtlns

;i secretaria do União até ao dia

lõ do mrz seguinte tíquelle cm que t

lorem ntllisallos.

Para que qualquer lilial possa

concorrer a esta IH'IH'a é nueva-“san”

que tenhu cumprola para com a

União o preoeiiumlo nos estatutos

ai-.Iualincnie em vigor.

O jnry para esta prova Será

Ciil'l's'lltllltlu pelo director du marron-1

 

rn du tiro do guarnição do Lisboa.

por nm mrinhro do Conselho gen-n 'L

to da União e por uni atirador ctVlll

pelos dois escolhido. i

CANÇÃO DO MENESTREL x

_.-=(.)=--._.

 

Senhora que te reeostas

No peitoril da janella,

Abaixo os olhos á rua

E vê quem passa por ella.

Não é o sol que passeia,

Nem a restea do luar,

partitura, escrevol a imlllplt'luitieiilt lSâo dois olhos que navegam

com aiilor constante e com os i-.ui-

Ilados o o amo¡ mais assiduos. Ago

ra póaleui vir IlPSilllãltle u ¡N'Ziit't's.

nada Conseguirá que olla nz'io #Xis

to. E' _grande o forte, e, apoiar da

aparente CUIÍIPlt-'XN'HIIU do meios,

No rumo do teu olharl

Manda recolher a Iuri,

Só quero por tcàtemunhas

Os lagedos @esta run.

muito sunplus. Infeli'unente não é AOS agtrns impõe .Quando,

vulgar, mas osso ilvl'riito está na con l

ta dos quo Vossa Mageutaile custtl

Ina perdoar. e o politico do Paris

(-.uuwçn a noinpreiwnder que a pro-

tlttitçñli de bl'lllilitmltls Sonoros não

é o ñui mais «lovndo da arte l'cr-

uiiti-mo, Senhor, que diga, como

uma personagem da antiga cpopêa

do que extrai o :issumpto da minha

obra: Arma Citi' pruperale viro! E

Creio quo Conquistou-i o Latinin.

('ai'ta do H. Berlioz a Napo-

leão Ill_ viicrlpla em PHI'H :i 28 do

Março alo 1858. e interceptada pelo

lrivolo Diiquo dv Morny.

l' SPORT
--__.--v_.--

 

Torneio Nacional de Tiro

E' o seguinte o programma do

tornei) que a [lnião (los Atiradores

(“ms I'oriugnezos se propõe reali-

sar, nas carreiras de tiro :lan pro-

vinnias, no proximo futuro anno de

1909 :

Evita prova é destinada a todos

os somou da União. liliaos e grupos

filiados. u-iatriculailoei nos ilill'ereu

tvs carreiras de tiro das província.;

l

Manda apagar as estrellas,

E o vento manda-o calar,

Não quero que os meus segredos ;

Vôem perdidos no ar.

Alta janella d'csquina

Quem te podéra abater,

A. rosa que n'ella vejo

Quem na podera colher-I

Se ao menos os meus suspiros

Lá tc podéssem chegar,

Mas sopra o vento cont *crio

E o vento os leva no ari

Mal haja o amôr que dá penas,

Ardente amôr que me abrzizas;

De que me servem as penas

Se me fallecem as :mas ?l

Se em vez de penas d'umôr

Fôssem pennas de voor,

Suspiros que o vento leva

Não se perdiam no ari

José Simõrs Días.

a-“-

A. posse (luz-i variant-ões

Como por vezes o governo tem

mandado 'lizer na imprensa. ás verea-

ções eleitas. no dio-I do (torrente. é

:ipplicndo o estutuiilo no art.° IS.“ do

codigo mliniuistrntivo_ visto não to»

rem ,sido eleitos em novembro de conilircño. porém. du soro-m gratui

Palacio I“”urça.

1907. que era a epoca ordinaria da tos e a licença ser pedida com a

suo eleição, isto é. devem licor cons- allleCÍDBQÍÍH (lc Belt: tlias.

lituidos no l.” dia¡ util depois do 3.° _05 df"“lng'm "m Lund"" São
g“ ¡mumdmw 3-0 do apura_ por isso il um toilioahsoloto, cabin-

meuw_ do tudo para os campos, como oni-

'co rccuuso.

Mas a le¡ é cumprida rigorosa-

mento.

(loinin

-~~~.-_---

Orphéon Cuimbrñn

\'ac reviver o antigo orplieon

coiinhiào. que João Arroyo organisou

em l880 e que agora uma bl'llllillllú

plcinde de rapazes. estudantes do

Universidade quer que reviva e pro-

cure applauaos em cont-mtos varios

pelo pniz, preparando-sc cui [Anima

nino i,-Xpli.'iiulorosu recepção oo ¡listin-

cto grupo dos margens do Mondego.

M_-

Nuineu ção

 

Sorrindo.. . I

_=.(.)=.=_

- Não estavas para casar com

a Julia?

- Estava. mas isso acabou. . .

Nas vospi-ras do casamento inus-

lronme uma Ctltila de isolamentos

inil réis :í modista... _

- E não cimento por isso?

-› Casei, sim¡ mas não com

ella Casei v-.om a inodista.

 

Foi nomeado piolessor interino

do lyccu tl'esto ciclmle. o sr. .louqinui

Morin d Ulivciro Simões, all'i'rci de

iiiÍ:intcrin “Ji. que no ¡rnno lectivo '"”""

lindo exerceu já o mesmo login'.

--M

Theatro ›-\ veia-eum;

Ucrorrcii iiiuito

-..a-.H.

 

ANNUNEHÍÍ

EDITS
(2' publicação.)

¡ilililisitlii Comu

 

cru ii'cspi'l'nr¡ 0 t'S'tUCltlt'tllU realiza-

il-I ltllltli'ln no nowo tlii-;itro ein ln'-

nciicio .i'i-un :irtisto quo lni algum

tompo se encontro n'estii cidade. Com-

quonto não uma grand:: o numero

d'cspcctuilores que a vllo :NN'kllfillll

'HH' IHU“VU da "nula ClÍIIYUPHJ (IHU se

apresentou.

M-”-

Strlfl't-'l'íll ¡In-l ¡gersle

juizo de direito d'csin

Comarca¡ o Cttlltil'li) du escrivão ilo 4."

(iniCtU--Flillllrllgu_ nos autos do iu-

: ri-ntairio orphmiologico o que se pro-
“UilllSOU-SO nai passado qiiiiitzi-'

. . . :('Ctlt' mr ol›ito d.; ' r ' .
feira. no ministerio do reino, o con- - l 0 “dm“l nnmmgueq

. (l'l 'Fonseirn casado u ~ Í i i)|"lt
rurso para o login' de sci'i'utario gc- ê ' ' _ ' (l L' | m ' 'or

no logar dc Surmzollo, l'regoetn¡ de
l

u

rul «ln governo civd alo Viseu com-l

conioi'co. e em que erCncia. d'esto
parecendo 8 concorrentes. sendo uni | l l | . I f l' o l

. v _ [cn iciia ie :.isu 'l v uv: i l 2 i
tl rstc disti'icto. o \'l'. dr. .loao Nubi'c- i _ “ l ' | .i l u tc (0'

nlnrni ”nas Nobre. resnlrnte no mes-

 

gn .-triioju. da Mealhada. l ,l d .
. i i o '-

U uonrurxo agora rciilisndo, lia» | ':.0 .g r' cm'elm e( nos. e Tinta' _ ' ' g' . . , . , ¡

Lolitou os Cíllltlliliiltis nào so para l“a . d Elma“ t J “gm“ l. e l) uma

|ltibltC"Çil“Il este no respectivo ¡ornaL
aq-itillii voga. mais para qualquer '

rlmmnndo e ciiunlo oii intercs~solo~i

Manuel iinões Cui'l'éilo e sua¡ inolliot'

Rosa ltmlrigoos Teixeira. auzentcs

em porte incerta de Lisbon, para as-

sistirem a todos os termos ale' Íiunl

do referido inventario o n'ello dudu-

zircm os seus direitos. sob pelo¡ de

rcvcho.

Pulo presente são citadas todos

e quucsqoer pessoas incortna que se

ijulgucm interessados no mesmo in-

¡ \color-io, para n'clle deduzircin os

seus direitos.

Aveiro. 23 .l'ootubro de 1908.

VeriÍiquei.

outro que se .lê em qualquer distri-

cto ilH I'CIHO.

»MOD-

Egas Plutão Basto

Este nosso talentoso patricia e

prrsnilo amigo, illustre tenente d'en-

ganharia elillio ilillecto do sr. Gosta-

l'iiito Basto. 'dt'an dc

pedir licença¡ iiiililzir para¡ concorrer

:no logar vago llt: lente àllbsliltllt) du

filt'llltlíiilif de ¡illilihoplltíl. do Univer-

>idoilc de (ioiniliro.

*OD-_-

W'in'ítu (I'El-llui u AVPÍI'()

Ficou assento entre o sr. gn-

vcruador Civil. presidonie da cum-

missão dos festejos t'lll Aveiro_

Viai'otltlr' d'Aum'niiz, director da

Companhia do Valle do Vouga. pre-

snli-.uto do conselho e ministro da

justiça, quo a inauguração do cami-

nlin do l'erro do Valle do Vouga

tenha logar no dia 23 e que a voa¡-

ta (I'EI Rei a Aveiro se etTectuu no

dia '27.

\'o l'vri'cii'n

O .luiz de Direito.

F'erl'eira “lan.

O escrivão do 4.“ olñcío.

João Luiz Flmnengo.

 

l

~-- AMlM-l(Jianti'u auuileinioo A

Inunuruhicn

Deve [er na ¡nauguHHIQ hn". lllllñ '16““ C858 INI Largo dO ROClO,

tom em Coimbra. n contrn acaile. com alimentos sullicientes para la-i

mic-i inooarchioo. que ha dias con- Illlliãl' regular.

tava jà 400 somos. Quem a pretenda dirija-'se a es-

_A vertooja republicana vêiso m redacção_

por isSo que não é molesltn muito

contagioso no elemento acailemico

de (Ioimhra.

...-.-H

O desoançn 13th Inglaterra

As leis em Inglaterra promul-

gain se para seu exacto ctltllpl'llDHn

to e a do ilescaiiço doniiuical é ex-

tenswa até aos cIni-uiatopriiphim, A' 'ainda em toda¡ a¡ livrou-iu em caiu

permittindo-so somente os napecta- de todos os correspondente¡

colos de caridade e os realisailos din¡ ¡Jah-cbr“,

por aneiedades de amadores. Con) a

   

_.4-__

.A. .ANG-US'I'IA

Um elegante volume com perto de 200

paginas e uma capa a côres, illustrudd

com um novo retrato do anotar.

200 réis

-_ -.-.,__.___ -__ -›.›_.._.... .-__ à.- “nó.-

U P_ "o L i 'r E: CH N I o
-- Calçada do Combro (PAULIS TAS) - LISBOA

MATRÍCULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para Instrucção Primal-ia (infantil, 1.° e 2.° graus) Cursos dos Lyceua, Com-

mercial, de Tele rraphia e de Pharmacia.-Classes de gymnastica, esgriin'a, dansa, desenho artistico, pintura e muzica. Tambem recebe como PENSIONISTAS alumnos dos dois

sexos matricula os nos Lyceus, 'Escolas lndustriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphia, Institutos e Conservatoríos.

Este collegio tem aposentos que lhe permittein ter os dois sexos absolutamente iso-

lados um do outro

A \'igtliilicta do sexo lemenino e da' classe infantil estão ii cargo da Esposa do seu Di- .

reclor o do antigo proiessora l). Eduarda Henriqueta “Pereira. .

O ensino «to (Im-so dos Lycens está orientado de modo que 0'¡ aiumnos il'esle collegio

podem liabiliiar-se ein UÚÍS ANNOS porn o ein-mo do l.°. 2.° e 3.“ anoos; N'UM ANNU para¡

 

W»

U Lyceu

seus pensionistas

o exame de 4.” e 5.” e tambem N'UM ANNU para exame de 6:" e 7.°. 0 que representa uma'

importante economia de tempo e de dinheiro.

_ .i,.hw____-_._-_ _

Este collegio tem sempre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus allumnos a lzized

rem o Curso de tclcgi'uphos que na Escola Official é de dom annos.

Polytcclinico vigia cuidadosamente o aproveitamento e comportamento dos

para de tudo dor conto as resipectivos familias .

Os pensionistas do Lycen Polyteclmico que frequentorein o Conservntorio tem n'eite

collegio magníficos pianoos d'estudo. '

Pnnços monicos
ENVIAR-SE ESTATUTOS E “A18 ESCLARECIMENTOS A QUEM SE DIGNAR PEDIL-OS. .

O D l Fi E C T O R. == ADELINO CARREIRA.



 

   

à msnnero DE ivumo

 

_.____.__.___._..

 

DE

'NCONTRARA o publloo neste importante estabeleolmento, 0 primeiro no genero n'

i coração de Qualquer casa. desde o mais humilde ate no melhor por preços baratissimos

JOSÉ AUGUSTO FERREIRA

esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

e sem competencia.

ou mudestemente, sal-as de visitas, de jantar equartoe, etc., ou qualquer residencia por eomnlec

sua industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa oolleeção dos referidos artigos uma assim bem poder serv"

o publico. No mesmo estabelecimento encontrará. tambem
o publico todos os objectos respeitante

cão da referida industria as quase são de explendida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. Só vendo se &meditar-ú; e por lano a Emprezn ¡uubh

liadura convida o publico a visitar o seu estabelecimento honran

l

maquetes correios a ñãi1il' De !fusões |
l

AMAZON ;- [611126 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

I DANUBE = Em 9 de novembro

Para S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeirol

SANTOS, Moulevidou s Buena¡ Ayres.

2531000 l
Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . . .

255000 l
» » » p » o Rio da Prata. . . .

__.___-=(.)=_.
____

maquetes correios a sabe' De fteboa

' AM \ZON = Em 27 de outubre l

Para S. Vice-nte_ Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Muritevideu e Buenos-Ayres.

ARAGUAYA = Em 2 «ele nevembro

Para s Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Monteviden e Buenos-Ayres.

l

|

DANUBE = Em 10 ele nnvembro

Para S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS. Montevidou n Buenos-Ayres.

   

22$OOO
Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . . .

'223000
n » » n » u Rio «la Praia. . . .

 

Nas Agencias do Pnrlo a Lisboa, podem os sro. passageiros de 1.' Gian"

escolher os balinhas á vinia das pianlas dos paqunles¡ ¡nan-1 para isso re-

enmnlendanlun toda u antecipação.

n Centenario do Descobrimento do Brazil

.AGENTES Í

| BM LISBOA:

C o . iJA'Nl Bs RAWES a: Co.

I

l
Rua «FEI-Rei, 3l-i.°

No PORTO

T A I T &

19. Rue do lnfanle D Henrique.

  

 

As mais p

[antes até hoje

'run lNSl'lllllIÇill l'llllllllll

 

20- RUA no CAEs-:›.2

Enearregn-se o seu preprietario de mobilar_ luxuosa.

to sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes á

s a oolxoarm. assdm cemo todas as materias empregadas na conñeq-

do o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamente cumpridas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

CONDE LEAO TOLSTOI

'l '1' “i ill “llllillll [Ml lih llrlll l¡ ll _ s:
(GUERRA RUSSO-JAPONEZA)

A mais intel'euunnie obm do grundu i-scrilntn-r

russo. em que tif'snunlmlbl'nlimlwliH!
elle uns

dá n sim Opinião livre, áevrrn (in girum

uclnni. Umnph-lnni um bunito volume de

porto de ::OD paginas com uma capa

a min-s", illusirndn emu o nvirnio

-do ›(90(M._03 soin'rbos artigos

liiomens, 'bespettaei

E

315 Duas gnerrae

sobre o Iliiiiillliulllü! cuja dun-

tl'inn Imu_ despertado grande in-

teresse pela nnnwiru cmegurica como

TOLSTOI nos impõe ns suas idéias sobre

o que ellu nhnmu nu rsornviilãn Ino'iurnn n

Preço 200 réis

lll Pingentes””

lNS'l'llllllEÀü Pllllll AMA

REVISTA DUlNZEllHL ILLUSTMDA

\ )E

Modas, musica, bonus artes, litte-k

return e notunlldades.

  

A I,.IVRARIA_I)E M. GOMES

LH'NEHU) Ill". SUAS MAGESI'AIIE E AL'l'l'ZZAS..

uonlinuu fornecendo nos Sra. Professores

'llãllll inutil. mui

IMPRESSOS

Com o desconto hzibituul e sem

despezas de porte

  

Envia-St* o Calalngn com o preço de.

TODOS os LIVROS Ul-“PH'IALXIEN'PE

AIJIHLUVADUS
l

^ v. |

E DE TODOS OS i'dPlílCSSUS COMFOKME
O "

necuwro ms !2 nimaçu DE l'JUàS

 

Bem emno nolu delnllindn dos preços du

;TODO 0 MRTERlAL ESCOLAR

a quo-In u requisilar á

Livraria Eiiiliun (ie 31. Gir( ).'\l ICS

__ __ minimo, miuusggAm

A08 PORTUGUEZES E BBAZILEIROS

ll llllli'lllllllilllillll llll lllliilL
Narrativa d'nm marinheiro

 

#ACABA de snhir a publico este in

lei-sanaute livro, eummemmalivo do 4.°

 

prui'usmunnls illnslrado.

Custa apenas 300 réis, com porte 320,

CIM-tunada' 400 e 420 réis

Paaiiniun a !mins as livrarias u á Em

presa Editora !in Occídente, m Largu du

poço Novo-LISBOA.
l

eri'eilas machines
fal-

conhecidas.

Grande e einnplete sertide de dis-

cos em tmlns os generis, '

lmpurtaçào semanal de todas as

mais recentes novidades.

ARTHUR FARBEDOJR.. do Mousinho da Silveira,  

___ 7-.._ ..A __ ___

310-1.“ andar.

(PROXIMO A ESTAÇÃODB s. BENTO) PORTO.

  

   

"eeeeveeeeeeeeeeg“
'Wmããã “ ' serawãmãâem

lilllll llll. Pillllll. “llllll SOARES” '

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

 

Devidmnenfe Irgulísmlo en¡ Portugal e distingizído

com um 7"an (le Honra de 1.' classe

e cinco medalha:: de Ouro,

na America do Norte, França e Brasil,

pela perfeita manipulação e eficacia

dos seus productos medicimws:

peitoral be @Cambará

|REGISTA'DO)

(MAMA REGISTADA)

Cura p'romptn a riuiiculmente as tosses ou rouquidões;

Cum a Inl'yngzile;

Curn perl'mimnI-nle a bronchitn aguda ou chronic“, simplnn ou asllnnnlicn:

Cnrn n lysicn pulmonar, como o provam nnmernsns alii'etudoa medicos a' puilioullml'

Cum ¡iu-onlesluvelmen(e n aslhmu_ moleslin diñieil de ser debe-lindu [um onlrna meios:

Cura¡ udmiravelmenre n coqueluche, e pelo seu gosto agradavel. é nppetecido pela;

cresnçns.

Franco, !$000 réis; 3 fl'nacos 25700 réis.

 

PASTlL HAS DA VIDA

(REGISTA DO¡

_ Combnlom o fauna| a azia. n gnslialgln, na ¡musa-na e vomilos. o enjôo do msr. o mim

lialllo, n Íintnlrncin o a. dilnmçâo riu c-uhnungu. São de grande L-llicncin nus umienlins do ute-

ro e da nulla, nn fraqueza do!! m'rvos e do snngue.

Culxh, 600 réis; b' caixas., 3.5240 réis.

   

56 llnncilios Espreiliros 0m pílulas sacúlmrinas

(BEGISTADOS)

Estes medicamentos cnrnm com rapidez o inoñensividude:

F('ill'|'$ I-Iu genti;

h Muleslins nervosas, da pelle, das vias respil'uloriss. do estomago. dos iulcslinol. das

orgao.: \Il'HlHI'IOB'5

Mulusliss dus senhoras e das erennçss;

Dôres vu¡ geral;

Inflmmnnções n rongnslõon;

Impunezns do mangue;

Fl'nqill za r mma runurquemzian.

Fumar“. 500 réis; ii lrnsc-ns 25700 réis.

_ (Junsuliom o Iwru ~ O NOVO M EUJCO-pelo Visc. de Sousa Soure!, á venda nos de-

positos dos remedios do nuclor. Preço: brouimdo. '200 réis e eneudernndo 400 réis.

&ledica lnunlun lunneopalhionn ga rnnthlos, avulsos

e em caixas da (liver-sou tnnnnuhun

1 Tubo com globulos '260 réis; duzia 2§60lL

i Frusw com linlnm 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 48000.

l Dito com trilumçño 3.' 700 réis; duziu 7,5000.

Vêdn os Preços-unrrenli-s. n «Auxilio Honn-upnlhico- ou O Medico de Cssn e a .Nov.

Gui“ Hmluaopnlhicnm pelo \'¡sennde dl- Souza b'unws.

. Eau-s pl'miut'lns remier Nu A VEIRU un lermncin o drogiiriu du Francisco du Lu¡

& Filho; rnIAl.BERGAiHA-A-VI'ILIIA (Alqnvrnbim) nn nslniwlerimunio dc- Manuel Msriu

Amador. DEPOSITO GERAL ein Portugal. Purlo, rua do Snntn Unlhnrinn !503.

.AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento [em um medico encarregado (le responder

agratmiamenle.› a qualquer consulta por usei-iptu sobre o lralamenin e

pplicuçãu «l'eslcs remedios.

eeeeeeeeeñ::

 

DECOSER

na e mais bat

MnuuASRÂ

'.71 mais mater-

 

tata e ele gente

?BGBINIL

PHEEHS [ll ilBHlUl.

Concessionario em Portugal

--EMM! DESEUN'M A REVENDEDORES


